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O texto apresenta cinco arquitetas japonesas que desafiaram normas estabelecidas 
e fizeram contribuições significativas para a Arquitetura. Nobuko Tsuchiura, a primeira 
arquiteta do Japão, trabalhou com Frank Lloyd Wright e foi fundamental na introdução 
do modernismo no país. Miho Hamaguchi e Masako Hayashi transformaram o design 
de cozinhas e residências, promovendo a igualdade entre os sexos. Masako Hayashi se 
destacou por sua técnica refinada. Itsuko Hasegawa ganhou destaque internacional, 
incorporando questões ambientais e sociais em seus projetos. Kazuyo Sejima, premiada 
com o Prêmio Pritzker, é reconhecida pelo impacto de sua obra no design contemporâneo. 
Juntas, essas mulheres moldaram a arquitetura no Japão e no exterior, quebrando 
barreiras de gênero e influenciando gerações futuras.
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Nobuko Tsuchiura (1900 - 1998) 
A primeira arquiteta do Japão

Tradicionalmente, os edifícios no Japão eram construídos por famílias de 
carpinteiros, semelhantes às guildas de construtores na Europa. Em 1868, quando 
Edo se tornou Tóquio, a metrópole abrigava cerca de um milhão de habitantes, e as 
habitações ainda eram majoritariamente de casas térreas de madeira. A Restauração 
Meiji, que abriu o Japão ao Ocidente, trouxe intensa modernização e industrialização 
para a arquitetura. O crescimento da cidade gerou uma demanda por edifícios mais 
complexos, exigindo conhecimentos e habilidades técnicas mais avançadas. Em 1873, 
foi fundada a Faculdade de Engenharia da Universidade de Tóquio, que estabeleceu sete 
departamentos especializados, incluindo Arquitetura (1). Assim teve início a formação 
de arquitetos no Japão (2).

Contudo, até pouco antes da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), as mulheres 
ainda não tinham acesso à formação em Arquitetura. A educação feminina limitava-se a 
currículos de instituições como a Escola Normal Superior Feminina, que incluíam estudos 
nacionais, ciências, economia doméstica, educação física e artes (3). As mulheres eram 
educadas para serem boas esposas e mães, apoiando as carreiras de seus maridos. Apesar 
disso, uma mulher desafiou essa norma e se tornou a primeira arquiteta do Japão. A 
seguir, apresentamos cinco arquitetas notáveis que se destacaram nesse contexto.  

Nobuko Tsuchiura é considerada a primeira arquiteta do Japão. Ela entrou na 
profissão quase por acaso. Em 1921, seu marido, Kamiki Tsuchiura, trabalhou com o 
arquiteto norte-americano Frank Lloyd Wright, que estava em Tóquio para o projeto do 
Hotel Imperial (1923). Após concluir o trabalho, Kamiki acompanhou Wright de volta aos 
Estados Unidos, levando Nobuko com ele. No escritório de Wright, Nobuko começou 
como bibliotecária, enquanto se matriculava em um curso de desenho arquitetônico 
por correspondência (4). Eles trabalharam com Wright por dois anos, primeiro em Los 
Angeles e depois em Wisconsin, participando do design de vários projetos, como por 
exemplo o projeto para a Casa Millard (Fig.1).
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Em 1929, o casal Tsuchiura retornou ao Japão e, em 1935, estabeleceu seu escritório. 
O projeto de sua própria casa se tornou um de seus trabalhos mais reconhecidos i (Fig.2). 
O edifício representou o domínio dos arquitetos em integrar espaços interiores. Além de 
projetar residências, a empresa também se dedicou ao design de móveis. Gradualmente, 
o casal se afastou da rigidez do estilo de Wright, adotando novas influências do Estilo 
Internacional, que chegavam da Europa. Eles buscaram melhorar as habitações japonesas, 
principalmente por meio da economia de recursos, utilizando padronização de materiais 
e layouts (5).

Figura 1. Nobuko Tsuchiura no canteiro de obras da Casa 
Millard (1923), obra de Frank Lloyd Wright sob sua supervisão. 

Fonte: https://socalarchhistory.blogspot.com/2019/.

Figura 2. Residência Tsuchiura (1934). Exterior e interior. 
Fonte: https://architectuul.com/architecture/tsuchiura-house/media/58db16bc-91fc-4855-9649-398c6d7b5e1b

https://socalarchhistory.blogspot.com/2019/
https://architectuul.com/architecture/tsuchiura-house/media/58db16bc-91fc-4855-9649-398c6d7b5e1b
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  Em 1931, ao tomar conhecimento da produção do casal, Wright expressou seu 
desapontamento em uma carta: “[vocês] passaram – como [Richard] Neutra – para o 
estilo de trilho e amortecedor de tubo de gás... Lamento ver a pobreza de imaginação em 
vocês” (6). Embora a carta tenha sido endereçada ao casal, na realidade o trabalho de 
Nobuko Tsuchiura muitas vezes era apresentado sob o nome de seu marido (7). Contudo, 
ela se destacou na imprensa popular como especialista em design de interiores, sendo 
frequentemente mencionada como a única arquiteta mulher no Japão. Em 1937, Nobuko 
Tsuchiura abandonou a arquitetura e fundou o Ladies’ Photo Club. Naquele período, 
a fotografia era considerada uma atividade mais apropriada para as mulheres do que 
a arquitetura (8).   Por meio do clube Nobuko Tsuchiura publicou fotografias tiradas 
durante a sua estadia na China, onde permaneceu durante a Segunda Guerra Mundial 
(1940-1943). Em 1954, Tsuchiura retomou a prática da arquitetura. Só recentemente sua 
participação na modernização no Japão tem sido pesquisada. 

Seguindo o padrão da época para formação de mulheres, Miho Hamaguchi estudou 
Economia Doméstica na Escola Normal Feminina de Tóquio, atualmente Universidade 
Ochanomizu. Como mulheres não eram oficialmente autorizadas a se matricular no 
Departamento de Arquitetura da Universidade Imperial de Tóquio, ela assistia às aulas 
como ouvinte (9). Determinada, em 1954, após a abertura do curso de Arquitetura para as 
mulheres, ela se tornou a primeira mulher licenciada como arquiteta no Japão. Trabalhou 
com o arquiteto Kunio Maekawa por quase uma década, para mais tarde abrir escritório 
próprio, em Aoyama.

Além de sua prática como arquiteta, Hamaguchi é reconhecida por teorizar e 
efetivamente influenciar o design da cozinha moderna japonesa. Aos 34 anos, Hamaguchi 
produziu o livro “O Feudalismo das Casas Japonesas” (Nihon jūtaku no hōkensei, 1949) 
(10), no qual fez uma análise do impacto negativo da espacialidade da casa tradicional 
na vida das mulheres japonesas. Sua crítica recaiu sobre o plano da casa que, em sua 
opinião, mantinha as mulheres nos bastidores da cozinha. Hamaguchi buscou uma 
sociedade igualitária, sem diferenças de gênero ou classe, e considerou o design da 
cozinha não apenas como uma forma de reduzir a hierarquia no domínio doméstico, mas 
também como uma forma de questionar o status da mulher na sociedade (11).

Com base em suas teorias, Hamaguchi desenvolveu um protótipo de cozinha 
funcionalista que integrava cozinha e sala de jantar em um único espaço, cuja intenção 
era reunir as famílias durante as refeições. A perspectiva inovadora chamou a atenção da 
Japan Housing Corporation, que, diante da escassez de 2,65 milhões de habitações no 

Miho Hamaguchi (1915-1988) 
Transformando a Cozinha Japonesa e o Design Residencial
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pós-guerra, adotou o padrão criado por Hamaguchi como uma inovação para projetos 
habitacionais (12). Mas embora Hamaguchi seja mais conhecida por sua contribuição 
teórica sobre a cozinha moderna, seu legado arquitetônico residencial vai além. Ela foi 
uma arquiteta arrojada para sua época. Projetou milhares de casas, nas quais incorporou 
ideias democráticas nas configurações espaciais. Dentre as obras mais conhecidas está 
a casa G House (1965), reconhecida e preservada em 2021 pela Heritage House Trust ii 
(Fig.3) (1). 

 

O acesso gradual à educação resultou na emergência de várias mulheres na cena 
arquitetônica japonesa do pós-guerra, entre elas Masako Hayashi (Fig.4). Nascida em 
Hokkaido, Hayashi foi uma das primeiras a se formar pela Universidade para Mulheres 
no Japão, em 1951. Ela fazia parte de um ecossistema social no qual mulheres arquitetas 
pertenciam a famílias ricas, casavam-se com arquitetos importantes ou críticos influentes 
e não tinham filhosiii (10). Mas embora fosse casada com o renomado arquiteto Shoji 
Hayashi, em 1958, Masako estabeleceu escritório próprio – a PoDoKo, em parceria com 
as arquitetas Hatsue Yamada e Nobuko Nakahara. 

Figura 3. Casa G (1965). Miho Hamaguchi. (a) Fachada principal. (b) Interior e detalhes.
Fonte: (a) https://livingculture.lixil.com/ilm/facility/ceramicslab/project/%EF%BD%87tei/

(b) https://hhtrust.jp/eng/hh/hh_11.html

Masako Hayashi (1928-2001)
A excelência da técnica
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A maioria dos edifícios que criou foram casas, dentre elas a Casa O (1951-1952) 
(Fig.5). A casa segue uma estrutura matriarcal, projetada para uma mãe e seus quatro 
filhos. Hayashi deslocou o centro da casa da tradicional sala de visitas para a cozinha, 
transformando-a no espaço de poder e afetividade da mãe. Localizada logo após a 
entrada (genkan), a cozinha é marcada por uma pequena mesa, rompendo com a ideia 
convencional de profundidade (oku) e modificando a função de recepção de visitas (10). 
A Casa O foi seu primeiro projeto, entretanto, sua obra mais conhecida foi o pequeno 
edifício da Seashell Gallery (1966), em Shikoku. Formalmente semelhante a uma casa, 
ao longo da cumeeira, Hayashi criou uma claraboia para iluminar o eixo central e a 
escada. Uma espécie de vitrine de vidro para conchas. A Seashell Gallery representou 
a fusão entre arquitetura vernácula japonesa e influência brutalista (13). O edifício foi 
selecionado entre os cem edifícios modernos mais relevantes do Japão pela DOCOMOMO 
internacionaliv(14).

Figura 4. Masako Hayashi (1928-2001)
https://www.facebook.com/indusvalley/videos/influence-of-prominent-women-architects-in-20th-21st-

century-japanese-architectu/687404445836841/

1. entrada 
2. cozinha 
3. sala 
4. quarto da mãe 
5. quarto do irmão mais velho 
6. quarto da irmã mais nova
7. quarto da irmã mais velha 
8. banheiro
9. pia 
10. banheira
11. pátio de serviço

Figura 5. Masako Hayashi, House O, Tóquio, Japão, 1951–1952. (a) Plano.
(b) Vista da cozinha com iluminação natural, com a máquina de costura em primeiro plano e a sala de 

estar e o jardim ao fundo.
Fonte: In: LOBO, Noemí Gómez (2021).
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Ao longo dos anos, Hayashi tornou-se muito respeitada no Japão pela excelência 
de sua técnica arquitetônica. Em 1980, a revista Space Design publicou uma edição 
especial sobre seu trabalho. Foram publicados dois volumes com dezenas de seus 
detalhes construtivos (4). Em 1981, Hayashi foi a primeira mulher a ganhar um prêmio 
do Architectural Institute of Japan. Em 2001, ano de sua morte, o escritório Podoko foi 
fechado após mais de quarenta anos de prática (15).  

Embora suas antecessoras já tivessem sido reconhecidas no Japão, a primeira 
arquiteta japonesa a se tornar uma figura significativa na vanguarda internacional foi 
Itsuko Hasegawa (Fig.6). Nascida em 1941, em Shizuoka, formou-se em arquitetura pela 
Universidade Kanto Gakuin (1964). Trabalhou cinco anos com o arquiteto metabolista 
Kiyonori Kikutake, aprimorou seus conhecimentos no Instituto de Tecnologia de Tóquio 
e foi assistente no Atelier Kazuo Shinohara (16).

Como assistente de Kikutake, Hasegawa se envolveu intimamente com o design 
de muitos projetos importantes. No entanto, sentia-se entediada com o trabalho em 
projetos públicos de grande escala, pois sua verdadeira paixão era projetar casas (4). 
Assim, Hasegawa deixou o escritório de Kikutaki para estudar com Kazuo Shinohara no 
Instituto de Tecnologia de Tóquio. Shinohara era famoso pelo design e pela teorização 
sobre arquitetura doméstica, tema de interesse da arquiteta (17). 

Em 1976, Hasegawa fundou sua própria firma, o Itsuko Hasegawa Architectural 
Design Studio. No mesmo ano, em janeiro, uma edição especial da revista Space Design 
trazia uma entrevista com Hasegawa intitulada Kenchiku no Feminism: the feminism of 
architecture, que discutia até que ponto sua posição como mulher designer influenciava 
seu trabalho (4). Menos de dez anos depois, a revista Space Design publicava uma 
edição inteiramente sobre sua obra. A relevância do trabalho de Hasegawa também se 
manifesta no fato de ela ter sido um dos primeiros profissionais de arquitetura a utilizar 
o computador no processo de design no Japão (17).

Itsuko Hasegawa (1941)
Meio ambiente, materialidade e participação dos usuários 

Figura 6. Itsuko Hasegawa (1941)
Fonte: https://www.jcarb.com/Portfolio00003048.html
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O ponto de virada para Hasegawa foi o ano de 1986, com o início do período 
conhecido como a bolha econômica (4). Durante os cinco anos subsequentes, a economia 
japonesa se tornou a economia mais poderosa do mundo, o que teve efeitos profundos 
na arquitetura e no urbanismo. Diante das aceleradas transformações que moldavam 
as feições do país, Hasegawa, amadureceu sua prática e incorporou temas como a 
preservação ambiental e o respeito aos usuários, incluindo mulheres, crianças, pessoas 
com deficiência e idosos. A introdução desses temas no discurso profissional japonês foi 
significativa. Além disso, Hasegawa frequentemente utilizava os materiais construtivos 
como ferramenta para alcançar sua agenda, chamando a atenção para os materiais em 
si, em vez de sua simples finalidade (18). 

Em 1986 Hasegawa venceu o concurso para o projeto do Shonandai Center (1990) 
(Fig.7). No projeto, as abordagens humanista, ambiental e material estavam condensadas. 
Shonandai foi um projeto não monumental, fragmentado e leve. O projeto também 
envolveu discussões com a comunidade local sobre o que o edifício deveria ser, uma 
atitude bastante incomum para a época (19).  

Ao longo dos anos, Hasegawa foi uma das arquitetas mais aclamadas no Japão, 
recebendo praticamente sozinha reconhecimentos nacional e internacional. Em 1986, 
recebeu o Prêmio de Design do Instituto de Arquitetura do Japão pelo projeto Bizan Hall. 
Seus projetos residenciais também foram premiados com o Prêmio de Design Cultural 
do Japão. Ela conquistou o primeiro prêmio na competição aberta para o Centro Cultural 
Shonandai. Em 1997, foi eleita Honorary Fellows do RIBA. Em 2000, recebeu o Prêmio da 
Academia de Arte do Japão. Em 2001, foi agraciada com o Prêmio de Grau Honorário na 
University College London. Em 2006, foi eleita Honorary Fellows do AIA (20). Esses feitos 
simultâneos não apenas a tornaram uma celebridade arquitetônica instantânea, mas 
também marcaram a ascensão das mulheres aos altos escalões da arquitetura.

Figura 7. Shonandai Culture Center, Itsuko Hasegawa (1990)
Fonte: https://www.odakyu.jp/oyako/recd_detail/3387/
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Em 1979, no auge do boom econômico, Kazuyo Sejima graduou-se pela Universidade 
de Mulheres do Japão. Em 1981, após concluir um mestrado na mesma universidade, 
Sejima passou a integrar a equipe do arquiteto Toyo Ito. Sua primeira aparição pública 
foi no projeto PAO I:  para a Tokyo Nomad Girl (1985).  O projeto propunha um cenário 
onde a maioria das funções domésticas seriam dissolvidas na metrópole, enquanto a 
unidade habitacional se transformaria em uma entidade reduzida, oferecendo apenas 
abrigo mínimo e acesso à rede de informações (21). Sejima foi escolhida como modelo 
para representar o estilo de vida de mulheres jovens durante a era da bolha imobiliária 
de Tóquio. A instalação consistia em uma estrutura urbana nômade, equipada com três 
peças de mobiliário: uma mesa para maquiar, uma mesa para tomar chá e uma cabine 
para ler revistas. A mobília foi projetada por Sejima (Fig.8).  

Em 1987, Sejima deixou o escritório de Ito para fundar sua própria firma, Kazuyo 
Sejima & Associates. Seu primeiro projeto foi uma série de edifícios rurais que ela 
denominou de Plataformas. Após esses projetos, Sejima desenhou alguns salões para 
Pachinko até ganhar notoriedade ao vencer o concurso para o Dormitório Feminino 
Saishunkan Seiyaku em Kumamoto (1991) (4) (Fig.9). O dormitório tinha como função 
abrigar jovens funcionárias solteiras de uma grande corporação japonesa. O projeto 
priorizava espaços comuns, com uma ampla e luminosa área interna para viver, jantar e 
participar de diversas atividades, enquanto os quartos eram reduzidos a espaços mínimos. 
Dois anos mais tarde, o projeto foi escolhido pelo MoMA para a capa do catálogo Light 

Kazuo Sejima (1956)
Prêmio Pritzker 

Figura 8. Kazuyo Sejima como modelo do Pao I: Moradia para a Mulher Nômade de Tóquio, Toyo Ito (1985). 
Fonte: https://www.architectural-review.com/essays/reputations/kazuyo-sejima-1956
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Construction, o que lançou Sejima a um patamar internacional (22).

Outro projeto significativo de Sejima foi a Kitagata Housing Commission (1994-
1998). O projeto fez parte do Asashi Housing Development, coordenado por Arata Isozaki, 
que escolheu quatro arquitetas para executar diferentes áreas do plano (23). Assim, além 
do gesto político de comissionar apenas mulheres, Isozaki pretendia levantar a questão 
de gênero e da estrutura familiar no Japão contemporâneo (4). 

Em 1995, Sejima fundou a SANAA (Sejima and Nishizawa and Architects) com Ryue 
Nishizawa, seu marido. O objetivo da dupla era colaborar em obras de maior escala e 
participar de concursos internacionais (24).  Curiosamente, enquanto trabalhavam 
conjuntamente como SANAA em projetos maiores, Sejima e Nishizawa também mantinham 
seus escritórios particulares. Em 2004, Sejima recebeu o Gold Lion pela Direção do Setor 
de Arquitetura da 12a Bienal de Veneza, sendo a primeira mulher a dirigir a mostra 
internacional (25).  

Em 2010, o escritório SANAA foi agraciado com o Prêmio Pritzker, reconhecidos 
por sua abordagem inovadora na arquitetura contemporânea. Assim, a dupla se tornou a 
segunda na história do prêmio a compartilhá-lo. Originalmente, o prêmio seria concedido 
apenas a Sejima. No entanto, a inclusão de Nishizawa foi uma exigência da arquiteta, que 
defendeu que os indicados deveriam ter a liberdade de sugerir suas preferências (26). É 
interessante notar que, ao contrário de outros relatosv, seu pedido de igualdade com 
seu parceiro foi atendido. Essa narrativa é, portanto, singular: uma mulher que brilha 
individualmente, apesar de grande parte de sua obra ter sido realizada em parceria com 
um homem (27). 

Recentemente, Sejima foi agraciada com o Prêmio Jane Drew 2023, parte do 
W Awards. Anteriormente conhecidos como Mulheres na Arquitetura, os Prêmios W 
celebram o trabalho exemplar de mulheres e pessoas não binárias nas áreas de gênero e 
arquitetura (27). Trata-se de uma premiação significativa, pois reconhece a contribuição 
de Sejima para o fortalecimento da presença feminina em espaços de poder e decisão, 
além de promover uma sociedade mais justa e inclusiva.

Figura 8. Dormitório Feminino Saishunkan Seiyaku em Kumamoto, Kazuyo Sejima (1991). 
Fonte: https://x.com/JoshLipnik/status/1072304942130585600/photo/3
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Considerações Finais

A trajetória das cinco arquitetas japonesas apresentadas neste ensaio ilustra 
não apenas a evolução da arquitetura no Japão, mas também a luta das mulheres por 
reconhecimento e espaço em um campo historicamente dominado por homens. Nobuko 
Tsuchiura, como a primeira arquiteta do Japão, abriu caminhos para suas sucessoras, 
que desafiaram as normas sociais e as limitações impostas pela educação da época.

Miho Hamaguchi e Masako Hayashi, com suas contribuições significativas para o 
design de espaços domésticos, mostraram como a arquitetura pode ser uma ferramenta 
para promover igualdade de gênero e transformar a vida cotidiana. Seus projetos não 
apenas atenderam às necessidades funcionais, mas também refletiram uma nova visão 
de sociedade, onde o espaço habitacional pode ser um reflexo de relações mais justas.

Itsuko Hasegawa e Kazuyo Sejima, por sua vez, se destacam não apenas por 
suas inovações arquitetônicas, mas também por sua presença internacional. Ambas 
desafiaram as barreiras de gênero e expandiram os horizontes da prática arquitetônica, 
incorporando questões sociais e ambientais em seus projetos. A conquista de prêmios 
prestigiosos, como o Prêmio Pritzker por Sejima, evidencia que suas vozes e visões não 
só foram ouvidas, mas celebradas globalmente.

Essas arquitetas não são apenas representantes de uma mudança no Japão, mas 
símbolos de um movimento mais amplo que continua a inspirar mulheres em todo o 
mundo a buscar suas aspirações em todas as áreas, incluindo a arquitetura. A história 
dessas mulheres nos lembra da importância de reconhecer e valorizar as contribuições 
femininas em todos os campos, desafiando estereótipos e lutando por um futuro mais 
inclusivo e diversificado. 
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iv O DOCOMOMO é um Comitê Internacional para a Documentação, Conservação de edifícios, sítios e unidades de 
vizinhanças do Movimento Moderno. (International Working Party for DOcumentation and COnservation of Buildings, Sites 
and Neighbourhoods of the MOdern MOvement).

v N.A. Em 2013, foi necessário que a arquiteta Denise Scott Brown exigisse seu reconhecimento retrospectivo no 
Prêmio Pritzker de 1991. Na ocasião o prêmio foi concedido apenas a seu marido, Robert Venturi, seu sócio durante 22 anos. 
Em 2012, a situação ocorrida com Scott Bronw se repete com Lu Wenyu, sócia e esposa de Wang Shu, arquiteto agraciado 
com o Pritzker naquele ano.  


